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Justiça Estadual interrompeu o processo de venda de um terreno estatal avaliado em 
pelo menos R$ 10 milhões. O caso veio à tona após o Tribunal de Contas tornar pública a 
negociação do imóvel, que pertence ao Governo do Rio Grande do Norte PÁGINA 03
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Quase metade dos adolescen-
tes do Rio Grande do Norte já 
teve contato com bebidas alco-
ólicas. É o que mostram dados 
da Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE 2024), divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Segundo o levantamento, 44,7% 
dos estudantes potiguares entre 
13 e 17 anos afirmaram já ter ex-
perimentado álcool pelo menos 
uma vez na vida.

A pesquisa reúne informa-
ções de alunos de escolas públi-
cas e privadas em todo o país e 
investiga hábitos, comportamen-
tos e fatores que podem influen-
ciar a saúde e o bem-estar dos 
estudantes.

Outro ponto que chama aten-
ção é a idade em que ocorre o pri-
meiro contato com a bebida. No 
RN, 20,6% dos estudantes disse-
ram ter experimentado álcool aos 
13 anos ou antes, indicando que 
parte dos adolescentes começa a 
consumir álcool ainda nos primei-

ros anos da adolescência.
Além disso, mais de um ter-

ço dos estudantes relatou já ter 
passado por episódios de em-
briaguez ao longo da vida, dado 
que reforça a preocupação de 
especialistas sobre os impactos 
desse comportamento em fase 
de desenvolvimento.

Além do consumo de álcool, 
a PeNSE identificou o contato 
de adolescentes com outros pro-
dutos que podem representar ris-
co à saúde. No RN, 22,7% dos 
estudantes afirmaram já ter expe-
rimentado cigarro eletrônico. O 
levantamento também registrou, 
em menor proporção, relatos de 
uso de cigarro tradicional e ou-
tras formas de fumo.

O avanço desses dispositi-
vos entre jovens tem despertado 
atenção de profissionais da área 
de saúde, principalmente devido 
à popularização desses produtos 
e à percepção equivocada de que 
seriam menos nocivos do que o 
cigarro convencional.

Alerta no RN: quase metade dos 
adolescentes já experimentou 
álcool, diz pesquisa do IBGE

No RN, segundo o IBGE, 20,6% dos estudantes disseram ter experimentado álcool aos 13 anos ou antes

LEVANTAMENTO FEITO PELO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE) MOSTRA INÍCIO PRECOCE DO CONSUMO ENTRE 
ESTUDANTES POTIGUARES E REVELA TAMBÉM A PRESENÇA CRESCENTE DO CIGARRO ELETRÔNICO ENTRE JOVENS DE 13 A 17 ANOS

Especialistas alertam que o 
contato com álcool e outras subs-
tâncias em idades mais jovens 
pode trazer consequências para o 
desenvolvimento físico e mental.

De acordo com análises do 
Centro de Informações sobre 
Saúde e Álcool (Cisa), o início 
precoce do consumo está asso-
ciado a maior probabilidade de 
déficits cognitivos, envolvimento 
em comportamentos de risco e 
desenvolvimento de transtornos 
mentais e comportamentais ao 
longo da vida.

Dados analisados pela insti-

tuição indicam que, entre 2017 e 
2022, o Sistema Único de Saúde 
(SUS) registrou 29.991 interna-
ções de adolescentes no Brasil 
por transtornos mentais e com-
portamentais relacionados ao uso 
de substâncias.

Grande parte desses aten-
dimentos ocorreu em situações 
de urgência, sendo a intoxicação 
aguda um dos quadros mais fre-
quentes. O levantamento também 
aponta que 72,1% das internações 
envolveram adolescentes do sexo 
masculino, com maior incidência 
entre jovens de 15 a 19 anos.

Pesquisadores apontam 
que diversos fatores podem 
aumentar a vulnerabilidade de 
adolescentes ao consumo de 
álcool e outras drogas. Entre 
os aspectos mais associados a 
esse cenário estão situações de 

vulnerabilidade econômica, ex-
posição à violência e ambientes 
familiares instáveis. Esses fato-
res podem favorecer o início 
precoce do contato com subs-
tâncias psicoativas.

Diante desse quadro, espe-

cialistas defendem o fortale-
cimento de ações preventivas, 
orientação às famílias e progra-
mas educativos nas escolas, com 
o objetivo de reduzir o consumo 
precoce e proteger a saúde física 
e mental dos jovens.

A pesquisa também analisou 
aspectos relacionados ao bem-
-estar emocional e à rotina dos 
estudantes. 

Parte dos adolescentes rela-
tou sentir tristeza com frequên-

cia, preocupação constante com 
problemas do dia a dia e dificul-
dades no ambiente escolar.

Para pesquisadores, esses 
indicadores ajudam a compre-
ender melhor os desafios en-

frentados pelos jovens e refor-
çam a importância de políticas 
públicas voltadas à promoção 
da saúde mental e ao acompa-
nhamento dessa faixa etária.

Impactos do consumo precoce
Influência do ambiente social

Saúde mental e desafios escolares

Foto: Divulgação

PRINCIPAIS DADOS DA PESQUISA NO RN

44,7% dos estudantes de 13 a 17 anos já 
experimentaram bebida alcoólica

20,6% tiveram o primeiro contato com 
álcool aos 13 anos ou antes

Mais de um terço relatou já ter passado 
por episódios de embriaguez

22,7% afirmaram já ter experimentado 
cigarro eletrônico

Dados incluem estudantes de escolas 
públicas e privadas

GERAL
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Um detalhe curioso: os ad-
vogados do caso conseguiram o 
sigilo deste processo. Mas as in-
formações foram obtidas porque 
“a íntegra da minuta encontra-se 
disponível no Processo Judicial nº 
0802971-58.2021.8.20.0000 2ª ins-
tância do TJRN (ID 8923028, pág. 
77/101), onde se discutiu o cum-
primento da avença”.

O conselheiro destaca ainda 
algo que classificou como “si-
tuação fática alarmante”. “O Sr. 
Ernesto Carlos Martin Ferro, o 
promitente comprador, esteve 

na posse direta do imóvel públi-
co desde o ano de 2005, vindo a 
devolvê-lo ao Hotel Parque das 
Dunas Ltda. apenas naquele mo-
mento (2019), com o consequente 
desfazimento das alterações socie-
tárias simuladas”. 

“A movimentação das cifras 
que alcançaram os R$ 10 milhões 
confirma que a área pública foi tra-
tada como ativo de intensa especu-
lação imobiliária”, afirma Antônio 
Ed Santana. E acrescenta: “Diante 
de inadimplemento de tamanha 
gravidade e da simulação compro-

vada de título concessório, a situa-
ção impõe a extinção da concessão 
por caducidade (...) autorizando a 
retomada do imóvel ao Estado”. 

Em sua defesa, no TCE-RN, a 
empresa alegou que o Tribunal de 
Contas não teria competência para 
suspender os efeitos do termo adi-
tivo assinado em 2024, pois a va-
lidade desse instrumento já estaria 
sendo analisada pelo Poder Judici-
ário. E também que a intervenção 
administrativa atual violaria a sepa-
ração dos poderes, a coisa julgada 
e a segurança jurídica. 

www.novonoticias.com.brwww.novonoticias.com.brGERAL Segunda-feira, 06 de abril de 2026
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TCE suspendeu atos administrativos que concederam novos prazos a concessionárias de terrenos na Via Costeira

Conselheiro Antônio Ed Santana

EVERTON DANTAS
DO NOVO NOTÍCIAS

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) “recha-
çou” uma “manobra” que visava a 
venda de um terreno de propriedade 
do Estado por até R$ 10 milhões. O 
caso é uma das muitas histórias que 
envolve a concessão de terrenos pú-
blicos na Via Costeira e permanecia 
desconhecida até o dia 24 de mar-
ço deste ano, quando o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RN) levan-
tou sigilo sobre o voto do conselhei-
ro Antonio Ed Souza Santana. 

Há cerca de duas semanas, o 
NOVO Notícias mostrou em pri-
meira mão o caso de um desses ter-
renos, que estaria sendo anunciado 
para venda por até R$ 35 milhões 
em redes sociais. E, analisando o 
voto do conselheiro Antônio Ed 
Santana, verificou que essa não foi 
a única tentativa de negociar um 
bem público do tipo.

De acordo com o documento, 
a história envolve a empresa Parque 
das Dunas Ltda. Segundo os autos, 
em 2005, a firma celebrou um “Ins-
trumento Particular de Promessa 
de Compra e Venda tendo por ob-
jeto a própria gleba estatal em favor 
do Sr. Ernesto Carlos Martin Ferro, 
cidadão espanhol, no valor de R$ 
5.000.000,00”. 

Em seu voto, o conselheiro do 
TCE-RN já anota que “tal con-
duta configura alienação de coisa 
alheia”e que uma das obrigações 

TJRN “rechaçou manobra” 
para negociar terreno na Via 
Costeira por até R$ 10 milhões
VOTO APROVADO NO TCE REVELA COMO EMPRESÁRIOS TENTARAM NEGOCIAR TERRENO PERTENCENTE AO ESTADO QUE FICA NA VIA COSTEIRA

“Situação fática alarmante”

TCE determina 
providências 
administrativas

No voto aprovado visan-
do o encerramento das con-
cessões de terrenos na Via 
Costeira, ficou definido que 
deverão ser tomadas todas 
as providências administra-
tivas visando “a imediata re-
tomada de todos os imóveis 
das concessionárias (CM 
Empreendimentos Ltda., 
Costeira Palace Hotel S/A, 
G5 Planejamentos e Exe-
cuções Ltda., Hotel Parque 
das Dunas Ltda., Paulistânia 
Hotéis e Turismo Ltda., Ze-
nário Costeira Ltda. e Ignez 
Motta de Andrade/OWL 
Comercial Ltda)”. 

Cabe à DATANORTE, 
em 20 dias úteis, instaurar 
os processos para a reto-
mada da posse e extinguir 
o vínculo de cada um dos 
imóveis. Se não fizer isso, 
haverá multa de R$ 1 mil 
por dia contra seu dire-
tor. A companhia também 
precisa, em 90 dias úteis, 
apresentar Plano de Ação 
Estratégico e de Destinação 
Imobiliária. 

“Este plano deve con-
templar todas as áreas ina-
tivas (não apenas as do 
processo atual), estabelecer 
a modelagem para realiza-
ção de novas licitações com 
exigências rigorosas de ga-
rantias de execução e um 
cronograma para regulari-
zação dos registros”, ficou 
definido. Caso o prazo não 
seja cumprido, ficou deter-
minada a aplicação de multa 
de R$ 1 mil por dia contra o 
diretor da companhia.

Além disso, o TCE-RN 
encaminhou cópias inte-
grais do processo ao Mi-
nistério Público Estadual 
(PGJ/RN) e ao Ministério 
Público Federal (PR/RN) 
“para que adotem as pro-
vidências cabíveis em suas 
esferas de atuação”. 

das concessionárias de terrenos na 
Via Costeira era exatamente “não 
transferir no período de concessão 
de uso, seja qual for a hipótese, o 
domínio, uso da gleba de terra de 
que trata o contrato, a terceiros, sob 
pena de rescisão automática inde-
pendente de indenização”.

Para Antônio Ed Santana, a 
simples existência de compromisso 
de compra e venda já “represen-
taria causa da extinção do vínculo 
e reversão imediata da gleba” ao 
Estado. Mas não foi isso que acon-
teceu. Em consulta a um processo 
judicial, o conselheiro descobriu 
que os envolvidos no negócio pro-
moveram uma “tentativa de burlar 
a Cláusula VIII”. 

“As partes formalizaram, em 
30/04/2007, o ‘1º Termo Aditivo 
ao Instrumento Particular de Com-
promisso de Compra e Venda de 
Bem Imóvel’” e “por meio deste 

aditivo, a transação de promessa 
de compra e venda do imóvel foi 
mascarada como uma cessão da in-
tegralidade das quotas sociais, sem 
qualquer participação ou autoriza-
ção do Estado no referido docu-
mento, incorrendo na mesma irre-
gularidade já fundamentada para as 
empresas CM Empreendimentos 
Ltda. e Zenário Costeira Empreen-
dimentos Turísticos Ltda”, conta. 

De acordo com os documen-
tos, “em 30/05/2007, a composi-
ção societária passou a ser detida 
em 99% pelo Sr. Ernesto Carlos 
Martin Ferro e 1% por sua esposa, 
transferindo-se, por via transversa 
e sem anuência estatal, o controle 
da área pública pelo valor de R$ 
5.000.000,00 — valor da promes-
sa da compra e venda, embora te-
nham atribuído os sócios retiran-
tes e naquele momento os sócios 
admitidos, o capital social total da 

empresa de apenas R$ 122.069,00”.
“Submetida ao crivo do Poder 

Judiciário, a manobra foi rechaça-
da”, afirma Carlos Ed Santana. 

O TJRN declarou que o contra-
to tinha como “objeto bem de pro-
priedade do Estado, sendo juridica-
mente impossível sua alienação por 
particular, e que o aditivo societário 
serviu apenas como ‘manto’ para 
encobrir a ilegalidade”.

No Acórdão, o Tribunal se ma-
nifestou da seguinte maneira: “As 
provas colhidas pelos litigantes le-
vam à convicção da simulação per-
petrada no negócio jurídico firma-
do entre as partes no ano de 2007, 
com vistas a burlar a vedação de 
alienação de bem público”. 

Após isso, as partes envolvidas 
celebraram um acordo homolo-
gado judicialmente “que previu o 
pagamento de R$ 10 milhões atu-
alizados”. 
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GANHAR SEM 
TRABALHAR
Pior, a associação lembrou que Styven-
son tentou receber salário como se ti-
vesse trabalhado 30 anos na Polícia Mi-
litar, quando, na prática, serviu apenas 
15 anos. O caso virou símbolo daquilo 
que muitos definem como tentativa de 
privilegiar o foro militar e subir bene-
fícios, mesmo com metade do tempo 
de carreira.

ERROU NA MIRA 
POLÍTICA
Outro momento péssimo para o se-
nador Styvenson Valentim foi quando 
ele questionou a verba de R$ 36 mi-
lhões que o Governo Fátima Bezerra 
utilizará com publicidade. Mirou na 
governadora e atingiu o consórcio de 
mídia potiguar, que rebateu com nota 
dura, ressaltando a desinformação 
propagada pelo senador ao abordar 
o assunto. “O debate público exige 
responsabilidade, coerência e com-
promisso com a verdade”, diz a nota, 
que ressalta: o gasto da gestão estadu-
al com publicidade representa 0,14% 
do orçamento e cumpre dever legal. 

HIPOCRISIA 
ESCANCARADA
A associação de mídia fez mais, mos-
trou a hipocrisia de Styvenson Va-
lentim, que critica o que ele próprio 
faz: utiliza verba pública para pro-
mover as realizações de seu manda-
to. E ele não economiza. De acordo 
com levantamento do portal “O Po-
tiguar”, Styvenson lidera em gastos 
com publicidade entre os três se-
nadores do Rio Grande do Norte. 

IGNORÂNCIA EXPOSTA
Styvenson também tropeçou ao cul-
par Fátima por baixos índices de al-
fabetização, quando, na realidade, a 
educação básica é responsabilidade 
dos municípios. Ao atacar a gover-
nadora, ele acabou atingindo justa-
mente o seu candidato a governador, 
Álvaro Dias, sindicato como prefeito 
que deixou Natal com indicadores 
educacionais fracos.

VINTE ANOS DEPOIS…
Pela primeira vez, Styvenson será vi-
draça em uma disputa: em 2006, per-
deu para Wilma de Faria depois de ser 

tratado como “governador de férias”. 
Em 2026, poderá sofrer o mesmo des-
tino, agora como “senador de férias”, 
caso não corrija o tom e a estratégia de 
campanha.

DESCIDA?
Uma nova pesquisa Seta/O Potiguar, 
divulgada em abril, mostrou uma queda 
na desaprovação de Fátima Bezerra: de 
62,6% em março para 55,9% no levan-
tamento de abril. A aprovação subiu de 
30,6% para 32,7%, dentro da margem 
de erro, indicando um possível movi-
mento de recuperação que o governis-
mo espera que se torne constante até a 
campanha.

JANELA FECHADA
Com a janela partidária encerrada, a 
Federação Brasil da Esperança (PT, 
PV e PCdoB) ganhou três deputados 
e perdeu um no Legislativo estadual. 
Dr. Bernardo, Ubaldo Fernandes e 
Ivanilson Oliveira se filiaram ao PV, 
fortalecendo o polo governista liga-
do a Cadu Xavier e Álvaro Dias. Já 
o PSDB do presidente da Casa, Eze-
quiel Ferreira, viu seu espaço encolher 
no novo arranjo político.

ADVERSÁRIO DE SI
A semana que passou não foi nada boa 
para o senador Styvenson Valentim 
(PSDB) e para a sua candidatura à re-
eleição. O comportamento de “já ga-
nhei” adotado por ele, por conta de sua 
liderança disparada nas pesquisas para o 
Senado, tem colocado-o como o princi-
pal adversário de si mesmo. Ao menos 
três episódios chamaram os holofotes 
negativos para o parlamentar: o pri-
meiro foi ter dito, em discurso no mu-
nicípio de Parelhas, que  “Coronel não 
faz nada” e que “ganha dinheiro fácil”. 

PM DE BAIXO NÍVEL
A fala em Parelhas rendeu uma exposição 
extremamente negativa para Styvenson, 
com notas de repúdio da Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte e da Associação de 
Oficiais Militares do Estado, anunciando a 
todos o comportamento reprovável do pas-
sado do senador, quando era militar. “Ele 
pertencia ao baixo nível do oficialato”, afir-
mou o Coronel Moreira, presidente da Asso-
ciação, que expôs os ‘podres’ de Styvenson 
Valentim, como o de ter sido punido disci-
plinarmente “várias vezes” e ter dado calote 
na formatura de sua turma, entre outros.  
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Uma das principais exigências 
do TSE para as eleições deste ano 
é a obrigatoriedade de informar, 
de forma clara e visível, quando 
um conteúdo eleitoral tiver sido 
produzido ou manipulado com 
inteligência artificial. A medida 
busca evitar confusão entre mate-
riais autênticos e conteúdos sinté-
ticos com aparência realista.

Além disso, a Resolução nº 
23.610/2019, atualizada para o 
pleito de 2026, determina a proibi-
ção da circulação de novos conte-
údos sintéticos com imagem, voz 
ou manifestação de candidatos ou 
pessoas públicas nas 72 horas an-
teriores e nas 24 horas posteriores 
ao encerramento da votação.

Também estão proibidas 
produções que difundam fatos 
sabidamente inverídicos ou des-
contextualizados com potencial 
de comprometer o equilíbrio do 
pleito. Outro ponto relevante é 
a vedação ao uso de conteúdos 
sintéticos — mesmo autorizados 
— que alterem imagem ou voz de 
pessoas vivas, falecidas ou fictí-
cias para favorecer ou prejudicar 
candidaturas.

“O responsável pela propa-
ganda não pode deixar de infor-

mar, de modo explícito, destaca-
do e acessível, que o conteúdo foi 
fabricado ou manipulado e qual 
tecnologia foi utilizada”, reforça 
Fabrício Bruno.

A legislação também impede 
que sistemas de inteligência arti-
ficial recomendem ou ranqueiem 
candidatos, além de proibir pu-
blicidade eleitoral com violência 
política contra a mulher.

O descumprimento das re-
gras pode gerar consequências 
graves para partidos e candida-
tos. Segundo Fabrício Bruno, 
conteúdos irregulares podem ser 
removidos por plataformas ou 
por decisão judicial, além de ha-

ver risco de cassação de registro 
ou mandato, dependendo da gra-
vidade da infração.

“Diante desse cenário de dis-
puta eleitoral na internet, penso 
que há uma tendência no aumen-
to de processos eleitorais, especi-
ficamente em relação à propagan-
da”, afirma.

A Justiça Eleitoral também 
poderá recorrer a parcerias com 
universidades para perícia digi-
tal de conteúdos suspeitos. Em 
determinados casos, o ônus de 
comprovar a veracidade do ma-
terial poderá ser invertido, ca-
bendo ao autor demonstrar sua 
autenticidade.

COTIDIANO Segunda-feira, 06 de abril de 2026

Foto: Reprodução/OAB
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Fabrício Bruno, pres. da comissão de direito eleitoral da OAB

TSE editou normas para utilização da IA nas eleições deste ano

Transparência passa a ser obrigação IA democratiza 
comunicação política

Inteligência Artificial já tem provocado uma reorganização das estratégias de campanha

Foto:  Reprodução/Whisk

Eleições 2026: entre inovação e fiscalização, 
campanhas políticas enfrentam novo 
desafio com uso da inteligência artificial
JUSTIÇA ELEITORAL ATUALIZA NORMAS PARA EVITAR DESINFORMAÇÃO E PREVÊ CASSAÇÃO DE MANDATO PARA CANDIDATOS QUE 
DESCUMPRIREM AS REGRAS DE TRANSPARÊNCIA; ESPECIALISTAS FALAM DE COMO A TECNOLOGIA VAI INFLUENCIAR CAMPANHAS

MARLINE NEGREIROS
DO NOVO NOTÍCIAS

As eleições gerais de 2026 de-
vem consolidar um novo capítulo 
na comunicação política brasilei-
ra. Se nas disputas anteriores as 
redes sociais já ocupavam papel 
central, neste pleito a inteligência 
artificial (IA) surge como prota-
gonista — ampliando possibili-
dades de produção de conteúdo, 
segmentação de mensagens e aná-
lise de dados, mas também ele-
vando o risco de desinformação e 
exigindo maior atenção às regras 
da Justiça Eleitoral.

O cenário tem provocado uma 
reorganização das estratégias de 
campanha e do próprio ambiente 
jurídico eleitoral. Ao mesmo tem-
po em que a tecnologia democra-
tiza ferramentas antes restritas a 
grandes estruturas políticas, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) re-
forçou normas para garantir trans-

parência, equilíbrio e integridade 
do processo democrático.

Segundo o presidente da Co-
missão de Direito Eleitoral da 
OAB/RN, Fabrício Bruno, a pre-
sença massiva da inteligência artifi-
cial nas campanhas é inevitável. “As 
redes sociais são a nova arena polí-
tica com a digitalização das campa-
nhas eleitorais. É quase impensável, 
especialmente numa eleição geral 
como a de 2026, uma campanha 
sem uso da internet”, afirma.

Ele avalia que a facilidade de 
produção de conteúdo com fer-
ramentas automatizadas deve pro-
vocar uma avalanche de materiais 
digitais durante o período eleitoral.

“Considerando esse novo 
ambiente e a acessibilidade na 
produção de conteúdo por IA, 
haverá uma enxurrada de produ-
ções. Contudo, essas ferramentas 
podem ser benéficas ou maléficas, 
já que podem produzir criações lí-
citas ou desinformação”, observa.

Se por um lado há preocu-
pação com abusos, por outros 
especialistas destacam ganhos 
importantes trazidos pela tecno-
logia para campanhas eleitorais. 
Para o diretor de marketing do 
Grupo Fórum Negócios, Ga-
briel Corrêa, a inteligência artifi-
cial amplia o acesso à comunica-
ção política profissional.

“A IA vem para democratizar 
o uso de comunicações e mate-
riais que antes só eram possíveis 

com a contratação de equipes 
grandes e campanhas caras, possi-
bilitando que candidatos menores 
possam fazer sua campanha com 
materiais inovadores”, explica. 
Ele ressalta, porém, que a tecno-
logia não substitui o trabalho es-
tratégico de comunicação.

“Não é sobre fazer tudo com 
IA. Ela facilita a produção de 
textos, roteiros e designs, mas 
não dispensa a necessidade de 
um profissional da área”, pontua.

CONTINUA NA PÁG. 6
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Deepfakes e desinformação 
ampliam riscosSegmentação e velocidade 

redefinem as estratégias

Profissionalização das 
campanhas será decisiva

REGRAS

“Conteúdo produzido por IA”
Todo conteúdo eleitoral criado ou alterado por IA 
deve exibir aviso claro e visível para evitar enganos 
com montagens realistas.

IA pode recomendar voto?
Não. Provedores de IA estão proibidos de 
ranquear ou favorecer candidatos, com planos de 
conformidade e canais de denúncia obrigatórios.

IA proibida 72 horas antes
Proibido postar conteúdo IA com voz ou imagem 
de candidatos 72h antes da eleição e 24h após; 
plataformas devem remover imediatamente.

Como comprovar IA?
TSE pode usar parcerias com universidades para 
perícia; Justiça pode inverter ônus da prova, 
exigindo que o autor comprove veracidade.

Pagar influenciador?
Proibido contratar pessoas ou empresas por 
propaganda eleitoral paga, incluindo premiações; 
perfis falsos espalhando fake news podem ser 
banidos.

Foto:  Reprodução/FN
A principal transformação 

provocada pela inteligência artifi-
cial está na capacidade de produ-
zir conteúdos personalizados em 
larga escala e em tempo reduzido. 
Segundo o diretor de arte do Gru-
po Fórum Negócios, Pedro Mene-
zes, a hipersegmentação é uma das 
principais vantagens estratégicas 
para as campanhas.

“A IA permite desdobrar uma 
única diretriz de campanha em 
dezenas de variações que con-
versam com nichos específicos, 
adaptando linguagem e apelo 
visual para diferentes realidades 
regionais ou sociais, sem perder 
unidade visual”, explica.

Ele destaca que o uso adequa-
do da tecnologia está justamente 
em apoiar o processo criativo, sem 
substituir a figura humana do can-
didato. “O segredo é usar a IA na 
infraestrutura da criação e não na 
simulação da realidade”, afirma.

Outro impacto importante 
está na leitura do comportamento 
do eleitorado e na otimização de 
anúncios digitais. Segundo o head 

de Growth do Grupo Fórum Ne-
gócios, Rubens Silva, a inteligência 
artificial permite compreender 
melhor o perfil do público e ajus-
tar estratégias com rapidez.

“Hoje conseguimos fazer aná-
lise de dados por geolocalização 
e idade e modelar os criativos 
conforme o público. Isso ajuda a 
maximizar o alcance sem violar as 

regras do TSE”, explica. Ele ob-
serva, porém, que o uso inadequa-
do dessas ferramentas pode resul-
tar em punições severas.

“As plataformas de anúncios 
estarão muito mais rigorosas com 
conteúdos políticos. Ter um pro-
fissional capacitado é essencial 
para garantir uma campanha den-
tro das normas”, afirma.

Apesar dos benefícios es-
tratégicos, especialistas apon-
tam que o principal desafio 

das campanhas de 2026 será lidar 
com o avanço das chamadas de-
epfakes e conteúdos manipula-
dos com aparência realista. Para 
Gabriel Corrêa, a evolução das 
ferramentas torna cada vez mais 
difícil identificar materiais falsifi-
cados. “As inteligências que antes 
apresentavam erros visíveis agora 
lidam muito melhor com a gera-
ção de imagens e áudios. É preci-
so um olhar treinado para identi-
ficar”, alerta.

Pedro Menezes reforça que o 
desafio atual deixou de ser apenas 
produzir conteúdo em grande es-
cala. “O foco mudou de escala 
para escala e veracidade. Com a 
democratização das IAs gera-
tivas, qualquer pessoa produz 
conteúdo com aparência profis-

sional, o que polui o ecossistema 
com desinformação”, afirma.

Entre as medidas adotadas 
para conter abusos, o TSE man-
tém parcerias institucionais com 
o Senado e com universidades 
para monitoramento de conte-
údos suspeitos e fortalecimento 
do Programa de Enfrentamento 
à Desinformação. Perfis falsos e 
bots utilizados para espalhar in-
formações falsas podem ser reti-
rados do ar por decisão judicial, e 
plataformas devem disponibilizar 
canais de denúncia para irregula-
ridades eleitorais.

Além disso, permanece proi-
bida a contratação de influencia-
dores mediante pagamento ou 
premiações para propaganda elei-
toral, bem como o uso de rankin-
gs ou recomendações automati-
zadas por sistemas de inteligência 
artificial.

Com o avanço tecnológico 
e o endurecimento das regras, 
especialistas apontam que a pre-
sença de equipes qualificadas será 
determinante para o sucesso elei-
toral. Para Rubens Silva, operar 
campanhas com inteligência arti-
ficial sem conhecimento técnico 
pode representar risco jurídico 
significativo. “Hoje a campanha 
só será realmente saudável e den-
tro das normas se houver alguém 

que entenda o que está fazendo”, 
afirma.

Na avaliação de Fabrício 
Bruno, o cenário aponta para 
um pleito mais tecnológico, mas 
também mais judicializado. Entre 
inovação e controle institucional, 
as eleições de 2026 devem conso-
lidar um novo padrão de disputa 
política no Brasil — onde criati-
vidade digital e responsabilidade 
legal caminham lado a lado.

Diretor de marketing do Grupo Fórum Negócios, Gabriel Corrêa

CONTINUAÇÃO DA PÁG. 5
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No RN, já foram identificados 24 pontos com manchas de óleo desde 2019

O uso do Instagram pode 
auxiliar no monitoramento em 
tempo real de derramamentos de 
petróleo no litoral brasileiro. A 
conclusão é de um estudo do Cen-
tro de Estudos do Mar da Univer-
sidade Federal do Paraná, publica-
do na revista científica Ocean and 
Coastal Research.

A pesquisa desenvolveu um 
protocolo para identificar, filtrar 
e georreferenciar publicações fei-
tas por usuários da rede social. O 
método permite complementar 
sistemas tradicionais de vigilância 
ambiental com dados gerados es-
pontaneamente pela população.

Foram analisadas postagens 
relacionadas ao desastre ambien-
tal de 2019/2020 e a ocorrências 
mais recentes, entre 2022 e 2023. 
Ao todo, os pesquisadores valida-
ram 312 registros de óleo em 170 
localidades no primeiro período e 
162 registros em 111 pontos no 
segundo.

No Rio Grande do Norte, já 

foram identificados 24 pontos 
com manchas de óleo desde 2019, 
distribuídos em 10 localidades. Os 
casos se concentram principal-
mente no litoral Sul, com maior 
incidência em Nísia Floresta e 
Tibau do Sul. O litoral potiguar  
foi um dos mais afetados pelo de-
sastre de 2019, que atingiu o Nor-
deste entre setembro e dezembro 
daquele ano. A região também é 
considerada vulnerável ao descar-
te irregular de resíduos no oceano 
devido à rota internacional do 
Atlântico Sul.

A pesquisa utilizou cerca de 
50 hashtags em português, como 
#ManchasDeOleo e #OleoNo-
Nordeste. Após a busca, os pes-
quisadores realizaram filtragem 
manual para confirmar se as ima-
gens retratavam resíduos de petró-
leo na água, na areia ou em orga-
nismos marinhos.

Cerca de 90% das informa-
ções de localização foram obtidas 
a partir de legendas e comen-

Pesquisa usa redes sociais para mapear 
derramamentos de petróleo no Brasil
LEVANTAMENTO ANALISOU DADOS DE 2019 A 2023 E INDICA POTENCIAL DE BAIXO CUSTO PARA VIGILÂNCIA AMBIENTAL

Foto: Reprodução /Agência Brasil

tários, e não de geolocalização 
automática. Os dados foram 
anonimizados para preservar a 
privacidade dos usuários.

Segundo os autores, os regis-
tros obtidos pelas redes sociais se 
mostraram consistentes com da-
dos científicos e permitiram iden-
tificar ocorrências não registradas 
por sistemas oficiais.

Uso da ciência cidadã
O estudo destaca o potencial 
da chamada ciência cidadã 
passiva, que utiliza informações 
compartilhadas pelo público 
para ampliar a coleta de dados. 
A estratégia permite cobertura 
em larga escala com baixo custo, 
especialmente em áreas extensas 
ou com pouca fiscalização.

Os pesquisadores também 
desenvolvem um novo projeto 
com uso de inteligência artificial 
para monitorar o aparecimento 
da caravela-portuguesa no litoral 
brasileiro. A proposta é cruzar 
dados de redes sociais com in-
formações meteorológicas para 
prever ocorrências e reduzir ris-
cos à população.
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Foto:   Rômulo Serpa /Agência CNJ

CNJ determina que TJRN passe a 
monitorar “indústria limpa nome”
CORREGEDORIA NACIONAL DE JUSTIÇA IMPÕE REGRAS PARA EVITAR QUE LIMINARES ESCONDAM PROTESTOS DE DEVEDORES; TRIBUNAIS 
PODEM TER “ESCONDIDO” R$ 62 BILHÕES EM DÍVIDAS; JUSTIÇA POTIGUAR NEGA EXISTÊNCIA DE PROCESSOS DEFERIDOS NO ESTADO

Após o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) incluir o Rio Gran-
de do Norte e outros oito estados 
(São Paulo, Paraíba, Piauí, Mara-
nhão, Alagoas, Ceará, Amazonas 
e Pará) em uma ofensiva contra a 
chamada “indústria limpa nome”, 
um esquema que, nacionalmente, já 
teria “escondido” R$ 62,1 bilhões 
em dívidas, o Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJRN) 
informou que não foram encontra-
dos processos ativos em que o Judi-
ciário potiguar tenha determinado 
a ocultação de nomes de devedores 
no mercado de crédito.

Apesar da negativa sobre a 
existência de ordens de ocultação 
vigentes, o TJRN já se adequou às 
novas diretrizes de transparência 
exigidas pelo CNJ. Em 11 de mar-
ço, a Corregedoria-Geral da Justiça 
(CGJ/RN) protocolou o Provi-
mento n. 02/2026, que institui a 
obrigatoriedade de comunicação 
prévia por parte de tabelionatos de 

pro-testo e órgãos como o Serasa 
sobre qualquer decisão judicial que 
determine a suspensão de publici-
dade de dívidas. 

A medida do CNJ visa comba-
ter ações judiciais, muitas vezes mo-
vidas por “associações de fachada”, 
que buscam remover informações 
de inadimplentes das plataformas 
de consulta de crédito. Segundo o 
TJRN, as solicitações dessa natu-
reza identificadas no estado foram 
julgadas improcedentes, resultando, 
em alguns casos, em condenações 
dos autores por litigância de má-fé. 

Agora, o TJRN deve intensi-
ficar o monitoramento por meio 
de seu Núcleo de Ações Coletivas 
(NAC) e do Centro de Inteligência 
do Poder Judiciário (CIJ/RN). O 
objetivo é identificar padrões de 
litigância predatória e reportar os 
achados diretamente à Corregedo-
ria Nacional.

A preocupação da Corregedo-
ria Nacional de Justiça baseia-se 

em um “apagão de dados” que 
compromete a segurança jurídi-
ca e induz credores ao erro. Entre 
2021 e 2025, o levantamento dos 
Cartórios de Protesto do Brasil 
apontou que 2,9 milhões de dívi-
das foram ocultadas por decisões 
judiciais no país, afetando 66 mil 
credores. Desse total, cerca de R$ 
20,8 bilhões referem-se a créditos 
devidos a órgãos públicos. Desde 

2023, o Conselho Nacional inves-
tiga a ocultação de dívidas. A apu-
ração, que inicialmente focava em 
cortes de São Paulo, Piauí, Paraíba 
e Pernambuco, identificou irregula-
ridades na transparência de dados 
financeiros e judiciais que deveriam 
ser públicos. Levantamentos indi-
cam que débitos foram bloqueada 
por 62 decisões judiciais proferidas 
em âmbito nacional, o que com-

prometeu a visibilidade de passivos 
financeiros significativos nos últi-
mos cinco anos. O relator do caso, 
ministro Mauro Campbell, desta-
cou que essas práticas representam 
uma “grave ameaça à higidez do 
ambiente de crédito no país”. Em-
bora o CNJ ainda não tenha dados 
específicos sobre o no Rio Grande 
do Norte, o novo monitoramento 
servirá para colher dados precisos 
sobre os padrões locais.

Os tribunais atingidos pela de-
cisão têm um prazo de 60 dias para 
consolidar as normas de comuni-
cação prévia à Corregedoria-Geral 
de Justiça local. O descumprimento 
pode resultar na abertura de proce-
dimentos administrativos discipli-
nares contra magistrados ou ges-
tores. O CNJ esclareceu, contudo, 
que as medidas são preventivas e 
não interferem na autonomia dos 
juízes para conceder tutelas de ur-
gência, desde que respeitados os 
novos fluxos de transparência.

CNJ investiga a ocultação de dívidas em diversos tribunais de Justiça
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RODRIGO  “O sucesso é ir de fracasso em fracasso sem 
perder o entusiasmo.” 
Winston Churchill“Loureiro

O casal Conceição e Fernando Vila com o aniversariante João Dias 
e os cantores Fernando Luiz e José Orlando

João Dias sendo ladeado por Dadá Costa e Neísa FernandesRenata, Conceição e Gustavo Vila João Dias com as filhas Izabeline e Micheline

Em clima de abertura do OLÍ Gastrô no 
América, Luciano Almeida recebendo Padre 
Motta, Zoraide Souto e Edineuba Barbosa 

Primeira-dama de Natal, Nina Souza em 
pose com a advogada Adriana Faustino 
durante encontro da BPW NATAL.

As sobrinhas Ana Cristina, Márcia e Cíntia 
Maia, celebrando o aniversário da ex-
vereadora Lindalva Maia

Sandra Elali

Valéria Gurgel 

Marina Elali

Flávia Guedes

PARABÉNS

VIVA JOÃO DIAS
O bancário aposentado João Dias comemorou idade nova em clima de festa dupla, do jeitinho que ele merece. 
No dia 26 de março, ganhou celebração especial oferecida pelo amigo-irmão Fernando Vila, com tudo orques-
trado pela esposa, Conceição. No dia seguinte, foi a vez de reunir família e amigos mais chegados a bordo de um 
catamarã, em um lindíssimo passeio pelo Rio Potengi, rendendo cenas dignas de cartão-postal, incluindo nosso 
mais belo pôr do sol. A coluna marcou presença nos dois momentos e traz cliques desses dias de puro afeto, 
gratidão e muitos brindes à nova idade.

HILNETH CELEBRA 
A coluna já entra em clima de festa para anunciar o 
aniversário da querida Hilneth Correia, no próximo 
dia 9 de abril, quinta-feira, em tarde/noite de adesão 
que também celebra a Páscoa, tempo de renasci-
mento e renovação. Sempre grata à vida e ao reco-
meço, Hilneth convida os amigos para brindarem 
juntos essa fase especial, em parceria com o Olimpo 
Prime e Luciano Almeida. O Harmonium recepcio-
na, e a pista promete ferver ao som dos DJs Arthur 
e do performático DJ-cantor Davi Castelly, que vão 
tirar todo mundo das mesas. As senhas já estão à 
venda em Tota Tabacaria, na Afonso Pena.

TUDO RESPIRA AQUI
A cena de artes visuais da cidade segue em des-
taque com a exposição “Tudo Respira Aqui”, 3ª 
mostra individual do artista Diego Dionisio, em 
cartaz no Centro Cultural Margem Hub, em La-
goa Nova, com entrada gratuita até o dia 2 de 
maio. Reunindo pinturas, desenhos, gravuras, 
instalação e vídeo-performance, o artista aborda 
racismo ambiental, decolonialidade e a força das 
comunidades que plantam onde o Estado não 
chega, usando tintas vegetais e geotintas feitas a 
partir de solos e plantas de feiras, trilhos e quin-
tais do Agreste. Com curadoria de Sanzia Pinhei-

ro, produção de Paula Lima e do Margem Hub e 
financiamento pelo Edital de Fomento às Artes 
Visuais 09/2024 – PNAB/RN, a mostra conta 
ainda com audiodescrição e visita mediada, ga-
rantindo acessibilidade e uma experiência senso-
rial ampliada ao público.

IMERSÃO 
A GMSer Desenvolvimento Humano mira um 
dos grandes gargalos de produtividade das em-
presas brasileiras – a falta de liderança estruturada 
– e abre inscrições para o programa TBL – Trans-
forme Bons Profissionais em Líderes. Com início 
em 8 de abril, a imersão de oito semanas traba-
lha rituais de gestão e indicadores como CAC e 
ROI, focando em reduzir o temido “custo do 
retrabalho” e a sobrecarga dos fundadores. Dife-
rente dos cursos apenas teóricos, os participantes 
desenvolvem um projeto prático para atacar pro-
blemas reais de suas empresas. Com apenas 20 
vagas, o treinamento tem inscrições abertas via 
@gmserbrasil.

SEMANA S
A coluna agradece o convite para o lançamento 
da programação da Semana S no Rio Grande do 
Norte, promovido pelo Sistema Fecomércio RN, 

Sesc e Senac, sob a presidência de Marcelo Fer-
nandes de Queiroz. O encontro acontece nesta 
terça, 7 de abril, às 8h30, na sede da Fecomércio 
RN, em Lagoa Nova. O evento nacional, gratuito, 
será realizado em maio e promete uma agenda 
robusta de lazer, cultura, saúde e conhecimento 
para empresários, trabalhadores do comércio e 
toda a população potiguar. Uma prévia elegante 
do que vem por aí no calendário do setor.

MARINA ELALI 
A coluna registra o clima de fé e emoção no novo 
passo da trajetória de Marina Elali, que escolheu 
o Domingo de Páscoa para lançar o clipe do lou-
vor “Escudo”, segundo single do projeto “A Voz 
que Vem de Deus”. A canção, um clássico da mú-
sica religiosa e pedido antigo dos fãs, ganhou ver-
são completa em clipe gravado na Praia da Pipa, 
cenário de beleza ímpar na terra natal da artista, 
o Rio Grande do Norte. Emocionada, Marina 
dedica o trabalho ao irmão e reforça a fase de 
profunda gratidão e conexão espiritual iniciada 
com “Deus Chegou”. Com lançamentos mensais 
previstos ao longo do ano e um álbum para o fim 
de 2026, todos em locações potiguares, a cantora 
celebra fé, raízes e propósito em mais de duas dé-
cadas de carreira brilhante.
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Foto: Reprodução/JFRN

Justiça Federal volta a negar 
reintegração de área ocupada 
pelo MST em Pedro Avelino

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

O DIVÓRCIO NO ABC
Olá, pessoal! Em qualquer relacionamento, a confiança é o 

fio que sustenta o edifício. Quando as promessas de “dias me-
lhores” se tornam frases vazias, o encanto se quebra. A torcida, 
que aceita as fases ruins na saúde e na doença, cansou e enxerga 
que Eduardo Machado passou a ignorar os sinais de desgaste. 
Já o presidente finge que não vê. Embora arriscado, insistir em 
uma união onde o diálogo deu lugar ao protesto é prolongar uma 
agonia. Diante de um término necessário, é preciso dignidade 
para entender que já não existe mais relação alguma entre os en-
volvidos. Se, de um lado, ninguém cogita o fim, do outro o ponto 
final já está estabelecido.

HORROROSO
Enquanto a relação está mais do que estremecida entre torcida 

e presidente, imaginem com o time. Com todo o respeito, mas é 
inadmissível aceitar esta derrota para o MaguaryPE. A justificativa 
diante do gol mal anulado é mais do que válida. Porém, não há jus-
tificativas para a passividade dos jogadores diante de uma atuação 
mais horrorosa, quase idêntica àquelas de times montados num 
passado não tão distante do alvinegro. Não adianta focar na Série 
D se não conseguem fazer o mínimo. Difícil.

TRANQUILO ATÉ DEMAIS
A vitória do América sobre o SousaPB mostra o porquê o time 

de Ranielle Ribeiro é um dos favoritos a ir longe na competição. O 
alvirrubro resolveu a situação ainda no primeiro tempo e poderia 
ter ampliado mais o placar se assim o quisesse. Independente disso, 
o que mais gostei foi o fato de que o América fez aquilo que se 
espera numa Série D: se impôs, jogou bem e fez valer o fator casa. 
Que a caminhada alvirrubra se mantenha assim.

ESTREIA DO LAGUNA
O Laguna foi mais um clube potiguar a entrar em campo nesta 

Série D e conseguiu um empate diante do CentralPE ontem, lá 
no Frasqueirão. Apesar da reformulação feita no time, o que mais 
transpareceu no jogo é que esse elenco está longe de ser aquele 
que deu trabalho no ano passado a ABC e América — por exem-
plo. Ainda é cedo para afirmar qualquer coisa, mas as perspectivas 
do Laguna na competição não são tão boas.

UMA BAITA VITÓRIA
Pelo Brasileirão A3, o União conseguiu uma vitória maiús-

cula sobre o MixtoPB, que deu a chance de dividir a liderança 
do grupo A7. Foi o melhor jogo do time potiguar até aqui. A 
conquista fez com que o União desse um passo importante em 
busca da classificação, já que o Ipojuca acabou vencendo o R4. 
Agora, o time terá uma semana para seguir nos ajustes até en-
frentar novamente as paraibanas, dessa vez lá no estádio Almei-
dão, em João Pessoa.

RN NA SÉRIE PRATA
E começou a Liga Nacional de Futsal Série Prata. Desde a sex-

tafeira (02) a bola rolou nas quadras, mas o RN entrou em quadra 
apenas ontem. O América foi até o Paraná e encarou o Chopin-
zinho, onde conseguiu arrancar um empate em 3×3. Na próxima 
quartafeira será a vez do outro representante potiguar, o Apodi, 
que vai até o Rio Grande do Sul para enfrentar o Vélez Camaquã. 
Importante lembrar que todos os jogos são transmitidos no canal 
da LNF no YouTube.

QUATRO ANOS DE TOQUE DE LETRA
Não tem como não encerrar a coluna de hoje sem falar da 

existência do Toque de Letra. Já são quatro anos neste espaço aqui 
no Novo Notícias, onde agradeço imensamente a oportunidade 
todos os dias e, claro, a você, leitor, que está por aqui desde o dia 4 
de abril de 2022. As segundas se tornaram especiais, pois são nelas 
que posso, do meu jeito, escrever sobre aquilo que me fascina. Vi-
vas ao Toque de Letra! Bom, vou ficando por aqui. Ótima semana 
e cuidemse bem!

O imóvel, com cerca de 1.600 hectares, é utilizado para pesquisa agropecuária desde 1983

DECISÃO MANTÉM MEDIDAS PROVISÓRIAS E TENTATIVA DE ACORDO EM 
ÁREA DE PESQUISA DA EMBRAPA OCUPADA DESDE JUNHO DE 2025

O Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região (TRF5) manteve a 
decisão que negou o pedido de 
reintegração imediata de posse 
de uma área da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) no município de Pe-
dro Avelino. A decisão, assinada 
pelo desembargador Cid Mar-
coni Gurgel de Souza, também 
reforça a adoção de medidas 
conciliatórias no conflito com o 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST).

A estatal recorreu contra deci-
são da 11ª Vara Federal, que, em 
2025, já havia negado liminar para 
retomada total da área ocupada. 
O imóvel, com cerca de 1.600 
hectares, é utilizado para pesquisa 
agropecuária desde 1983. 

Segundo a Embrapa, a ocupa-
ção ocorreu em junho de 2025 e 
tem causado prejuízos à pesquisa, 
ao manejo de rebanhos e à in-
fraestrutura do local. A empresa 
também relatou danos ambientais, 
riscos sanitários e problemas de 
segurança.

Na decisão mantida pelo 
TRF5, o desembargador adotou 
medidas para administrar o con-
flito. Entre elas, a manutenção de 
uma área de dois hectares cultiva-
da por integrantes do MST e a li-
beração de espaços para atividades 
da Embrapa e da Emparn, volta-
das à alimentação animal.

O magistrado também deter-
minou a apresentação de um plano 
de manejo dos rebanhos e a reali-
zação de nova tentativa de conci-

liação entre as partes.
Ao analisar o recurso, o de-

sembargador destacou que o caso 
envolve um conflito fundiário co-
letivo e deve seguir diretrizes já es-
tabelecidas pelo Supremo Tribunal 
Federal, como a priorização de so-
luções consensuais e a atuação de 
instâncias de mediação.

Para o relator, não há ilegalida-
de na decisão de primeira instân-
cia, que buscou equilibrar interes-
ses ligados à pesquisa científica e 
às demandas sociais por acesso à 
terra. Ele ressaltou que o processo 
segue com audiências e tentativas 
de acordo em andamento. Com 
isso, o pedido de efeito suspensivo 
no agravo foi negado. O mérito da 
ação ainda será analisado após a 
instrução do processo.

O Rio Grande do Norte assen-
tou 1.198 famílias por meio da re-
forma agrária em 2025. O número 
representa aumento de 133% em 
relação a 2024, quando 512 gru-
pos foram beneficiados. A desa-
propriação de terras foi o principal 
instrumento utilizado no estado 
durante período analisado.

Dos assentamentos realizados 
no último ano, 1.089 ocorreram 
por meio de desapropriações. A 
adjudicação – transferência legal 
de bens – beneficiou 40 famílias, 
enquanto a compra e venda de ter-
ras atendeu 27 grupos. Os dados 
foram compilados pela Agência 
Fiquem Sabendo, após solicitação 
via Lei de Acesso à Informação ao 
Instituto Nacional de Colonização 

e Reforma Agrária (Incra).
O histórico estadual aponta 

que 36.762 famílias receberam ter-
ras desapropriadas entre os anos 
de 1995 e 2025. O ano de 1999 re-
gistrou o maior número histórico, 
com 4.369 famílias beneficiadas 
no estado.

Os menores índices locais fo-
ram registrados entre os governos 
dos presidentes Michel Temer 
(2016 2018) e Jair Bolsonaro (2019 
2022). Apenas 15 famílias rece-
beram propriedades em 2016. Os 
anos de 2017 e 2019 atenderam 
somente 9 e 14 grupos rurais, res-
pectivamente.

Outro dado interessante é que, 
apesar do aumento de famílias be-
neficiadas, há uma forte queda na 

quantidade de hectares desapro-
priados no Rio Grande do Norte. 
O volume passou de 23 mil hec-
tares em 1995 para 909 hectares 
em 2025. Além disso, entre 2017 e 
2025, o INCRA não desapropriou 
terras no estado.

Em nota, o Incra informou 
que a destinação de terras à re-
forma agrária não envolve so-
mente a desapropriação de áreas 
(v. Decreto nº 11.995/2024). O 
órgão realiza, de forma perma-
nente, estudos e projeções con-
siderando diferentes variáveis 
(a exemplo de concentração de 
acampados e áreas de conflito), 
visando à incorporação de fa-
mílias ao Programa Nacional de 
Reforma Agrária (PNRA).

Mais de 1,1 mil famílias assentadas em 2025
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O espetáculo “Tom na Fazen-
da” volta a Natal para duas apresen-
tações nos dias 2 e 3 de maio, no Te-
atro Alberto Maranhão. As sessões 
estão programadas para as 19h, com 
ingressos à venda pela internet.

A montagem é baseada na 
obra do dramaturgo canadense 
Michel Marc Bouchard e tem dire-
ção de Rodrigo Portella. O elenco 
reúne Armando Babaioff, Denise 
Del Vecchio, Iano Salomão e Ca-
mila Nhary.

A peça acompanha a história 
de Tom, um publicitário que via-
ja para o interior após a morte do 
companheiro. No local, ele desco-
bre que a família desconhecia sua 
existência e passa a integrar uma 
rede de conflitos marcada por se-

gredos e tensões familiares.
A encenação utiliza poucos 

elementos cênicos. O palco é co-
berto por lona com água e lama, 
criando um ambiente instável para 
os atores. O recurso reforça a am-

bientação rural e intensifica os 
conflitos da narrativa.

Segundo o diretor, o texto 
aborda relações familiares e ten-
sões sociais em um ambiente ínti-
mo. A classificação indicativa é de 

18 anos, e a duração do espetáculo 
é de aproximadamente duas horas.

A montagem passou recen-
temente pelo Festival de Edim-
burgo, na Escócia, com 23 apre-
sentações. O espetáculo também 
registrou temporada em Paris, no 
Théâtre Paris-Villette, onde atin-
giu recorde de público e bilheteria 
para o espaço.

Além disso, a peça já foi apresen-
tada em países como Canadá, Fran-
ça, Reino Unido, Suíça e Bélgica.

A produção circula pelo país 
com incentivo da Lei Rouanet, pa-
trocínio da Petrobras e realização 
do Ministério da Cultura. Desde 
a estreia, em 2017, o espetáculo 
mantém temporadas em diferen-
tes cidades brasileiras e no exterior.

O espetáculo “Terapia”, pro-
tagonizado pelo ator Marcelo 
Serrado, que mistura sátira e im-
proviso para conduzir o público 
por uma jornada hilária (e, às 
vezes, dolorida) pela mente de 
um homem à beira de um ataque 
de nervos, será apresentado nos 
dias 11 e 12 de abril, no Teatro 
Alberto Maranhão, com horá-
rios às 20h no sábado e às 18h 
no domingo. 

No palco, o ator interpreta 
um personagem que expõe epi-
sódios de ansiedade, crises pes-
soais e dilemas do cotidiano. A 
proposta é abordar temas ligados 

à saúde mental de forma leve. O 
texto reúne histórias inspiradas 
em experiências do próprio ator, 
incluindo situações de pânico e 
momentos de tensão. A narrati-
va também incorpora interações 
com o público ao longo da apre-
sentação.

A peça é um retrato escra-
chado de um momento delicado 
da vida. Durante o monólogo, 
Serrado se conecta com a pla-
teia através de piadas afiadas, 
interações espontâneas, histórias 
tragicômicas e até uma sessão de 
hipnose ao vivo.

Segundo o ator, a inspiração 

para falar do assunto no teatro 
surgiu após um episódio de crise 
de ansiedade antes de entrar em 
um avião. Na ocasião, ele cogitou 
voltar de carro da Flórida para o 
Brasil, mas como era impossível, 
precisou encarar o medo. Com a 
ajuda de um passageiro que esta-
va ao seu lado, o ator conseguiu 
passar pela situação. “Esse cara 
ficou mais de quatro horas con-
versando comigo. Esse cara me 
salvou. Sem ele saber, ele me sal-
vou”, declarou Serrado.

Ao longo do espetáculo, ele 
pergunta quem já fez terapia e 
se surpreende com a quantidade 

de mãos levantadas. O momen-
to também é usado para relem-
brar quão importante é buscar 
um tratamento. “Saúde mental 
não é uma coisa de classe média, 
é de todas as classes. Não é fres-
cura”, aponta.

Durante a apresentação, o 
ator também propõe reflexões 
sobre o acesso à terapia. A peça 
destaca que o tema não deve ser 
restrito a grupos específicos e 
reforça a necessidade de ampliar 
o debate. Os ingressos estão à 
venda pela internet, com valores 
a partir de R$ 45 (meia-entrada) 
e R$ 90 (inteira).
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Marcelo Serrado apresenta a comédia 
“Terapia” no Teatro Alberto Maranhão

O espetáculo “Terapia”, protagonizado pelo ator Marcelo Serrado, será apresentado em Natal nos dias 11 e 12 de abril

Desde a estreia, em 2017, o espetáculo mantém temporadas em 
diferentes cidades brasileiras e no exterior

ATOR INTERPRETA PERSONAGEM QUE EXPÕE EPISÓDIOS DE ANSIEDADE, CRISES E DILEMAS DO COTIDIANO

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Espetáculo “Tom na Fazenda” retorna 
a Natal com apresentações em maio

Uma parceria entre 
o Governo do Brasil 
e o Governo do Rio 
Grande do Norte vai 
garantir a ampliação do 
Programa de Aquisição 
de Alimentos na 
modalidade PAA-Leite 
no estado, tendo como 
foco a promoção da 
segurança alimentar 
e nutricional entre 
famílias em situação de 
vulnerabilidade. 
Ao todo, serão 
investidos R$ 11,87 
milhões. Desse total, 
serão R$ 9,5 milhões 
em recursos federais 
e R$ 2,37 milhões 
em contrapartida do 
Governo do Estado.
Os recursos serão 
aplicados na compra 
de mais de 2,6 milhões 
de litros de leite de 430 
famílias agricultoras. 
O volume de leite 
beneficiará 11 mil 
famílias em situação 
de insegurança 
alimentar, atendidas 
por 100 entidades 
socioassistenciais 
em 100 municípios 
potiguares.
Além do Rio Grande 
do Norte, o PAA-Leite 
receberá recursos para 
ampliação da compra e 
distribuição do produto 
nos estados de Alagoas, 
Bahia, Ceará, Maranhão, 
Minas Gerais, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí e 
Sergipe. 
Em todo o país, serão 
investidos mais de R$ 
156 milhões, sendo 
R$ 121 milhões em 
recursos federais e R$ 
31,6 milhões em valores 
de contrapartida dos 
estados. 
O Programa de 
Aquisição de Alimentos 
(PAA) é uma política 
pública de promoção 
da segurança alimentar 
e nutricional que 
tem duas finalidades 
centrais: promover o 
acesso das pessoas à 
alimentação saudável, 
sobretudo as mais 
vulneráveis, e incentivar 
a produção da 
agricultura familiar. 

RN RECEBE R$ 11 
MILHÕES PARA 
AMPLIAÇÃO DO 
PROGRAMA DO LEITE
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